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finno X
lO

im nresente de nunclas cos dias acabou o trabalho. D� A cura da tuberculose montar em ·300 mil contos, cada
r f posse deste, accommodou-o na O

.

t di II
-

F' acção de 100 mil réis fará jus a ,-

c.aixa e ... con.seguio o que que-
emmen e me IC(l a emao � n -

600 contos 'o que é um pao poredeman assevera ter descoberto I Ih" .

na.,
. a cura da tuberculose. 6 Dr. Fri-

um o o,.'
fA ex-noiva, ao ver a cabeça d denoi d

" '1 Agora SI 'nada or encontrado
de W. desatara em prantos. e a

I
e heman, bep�Ills e pesqmzast mtL, ! a experieneia custa só 100 mil

. . 'ac ou os am os VIVOS na ar a- ,.

grItar:' «Pobre amigo, generoso d
'

r 'lt d
reis,

coracão nobre alma se soubes-! ruga
o mar. � ez a cu lua e

,,, 'Gl'n'emaíngraphn.
Um rico negociante de Nova "

't
' ,

. I um germen nessas tartarugas e 0- I!.I _ l I!
'v k iilh se quan o me amava era Incapaz, b

. .

.L or ,casava a sua 1 a com
d t hil Q d f" f I teve um serum que injecta nos Entre os numerosissimos amadores

N
e ra 1 -o» ... uan o 01 In or- ,

'

um abastado rapaz. 1: o momento
dI" I doentes. E' este serun que exter- de espetaculos cinematographicos, pou-

em que ia ser assignado o con- cah o pe o �ommIssano queiô::t mina rapidamente os germem tu- cos calculam o tempo, o trabalho e o

tracto de casamento, recebeu a
ca ,eça bus t e cera, e q�e ,:a berculosos.

'

dinheiro que exige a confecção de

noiva do seu ex-noivo uma carta
um

,e emd rus e o eatso, a� qU�l'ltU I Muitos notáveis médicos alIe-
urna fita,

o

prorun o rancor con ra- o tareis a Uma fita media, diz o Dail'Y
'

Mail,
acompanhada de uma caixa de "

di
'

'mães, 'confirmaram perante a So- tem 600 pés de comprimento e con-

II d b Ih d d f> a pnmeira cousa que pe lU ao

I
'

d d -'.1 d' d B l' d t 17' é
ve u o. em ru a a e amarra a

f" h v.,T cie a e lV.te rca e er m, as e- em Imagens por p ,

com fitas.
' p�e 01 que c amasse, . 3:08, clarações do Dr. Friedernan: So- Desenrolando-a COD! a velocidade

.

d
tribunaes para reclamar uma m-

,
.

_ de um pé por segundo, obtem-se em

Curiosa como to as as moças, d
.

,- ,t '
bre 1.800 casos. nao houve um

110 minutos mais de 10,000 movímen-
ena abriu logo a caixa em pre- emlll�açao for �r � me,�na �o insucesso, O, Dr.

-

Fricdman está tos,' "

senca dos convidados e, -oh! hor- auge t'dO sedn lme? o espe açat o
presentemente nos Estados Uni- A preparação das scenas a produ-

?

b d oves 1 O e nOIVa que cusou.
" '

, I " mo' íd d
ror! encontrou a ca eça o seu , dos, onde fOI a chamado de gran-

ZII e a que rec ama wIS eUI a os e

_

.

,
' 3 mil dollars.; 'J d t d despezas, ,

ex-nOIVO. D Rio J . al es po enta os. Porque se um certo numero de
A d

" O «1 0111 ,) ,

,
moça esmalOu, aSSIm como .

, .
fitas são photographadas directamente

outras senhoras que alli estavam • •
Poderoso especifico dos pul- do natural, deve confessar-se, com

e o acto da assignatura do con- Enterro orlglnal- .l mões, o Peitoral de Angico Pe- risco de destrui! a illusã� dos inge-

tracto foi suspenso
'

O� estudantes do Rio' dizem os [lotense tem curado «milhões» de ntuosd, que a maIt�fir parte sao compos-
.

,

' ',. "

Ih d 'd I as (1 pecas ar I eiaes.
'

O pae .da moça commumcou o [ornaes, não obstante a prohibição I pe�s?as que e, evem a V.l a'
I Vê-se que não pôde ser de outro

facto á policia e a autoridade, da policia, levaram a eHeito o «en·1 EXIgU o verdadeiro o - "Pelo- modo para os assumptos d� historia
(

'comparecendo, disse logo: terro» do cidadão portuguez, João tense-. ou de arte,
"

S 'W' id -

-

'L O' d t d iiO P', ',,,'
- :;:.=�.....=:: Em Londres cada empresa cmema-

e o sr. . SUleI uu se nao ane re ac 01' o aIZ", ]OJ tographica possue uma especte de the-

.jróde elle mesmo collocar a ca- nal agora defensor dos actos do ft theseurn da 1Frindado atro sabiamente machinado cujo
beça nesta caixa e dar ordem governo. .'

U pessoa'! comprehende centenas 'de ae-

para que a trouxessem, aqui; ha Os acadernicos. em grande pres- Lê-se n'A Folha do Povo. tores.
d'

'

,

I' 'I'
.

"', " '. I A' d I Uma empreza e ItOU recentemente

por �onsequenCla um cump l,ce, títo, pe�c�rreram vanas ruas, e-, ss�gna, G pe o revm?, conego uma série de quadros representando
FOI procural-o. A autoridade vando a frente uma enorme cruz Antonio Marques Henriques, da a vida de Nero. Foram .empregados

dirigiu-se imrnediatamente à casa' trazendo o distico "1200 contos". Apparecida do Norte e pelo phar- mais de 400 person�g'ens nessas sce

do sr. W. e, batendo á ' porta, Havia varias coroas com dizeres maceutico José Martiniano Barbo-I nas; A� photographl.as for!1m -tomadas

perguntou ao criado pelo seu pa- esperit�o�os. '<

Uma dellas trazia sa; de Guarating,uetà, rrcebemo.", ��n!���i��ni�::ac�sa;n�:�fcI�s �a e����
trão . o seguinte; "Saudades do Thesou- um grande convite, de uma pagl-I normal. O trabalho durou seis meies e

-Està no seu quarto, disse o cri- 1'0". Atraz dos prestito seguia um na de jornal para tomar acções custou 800 libr�s f!�terlinas, ,

ado. estudante fingindo de viuvá a- para a empresa constituida, que
- Um �mprez8;l'lo dIsse a um redactor

-Chame-o, dizen�o-�e que aq�i co�mettida de ataques

�ervosos'l
vae f.azer uma. expe,�ição ,á ilh� do_!Jotl�u���: não faz ideia alguma,

se ach� o COmUllssano de polI· MUItos estudantes �e batma en�o- da tnndade ahm de la ,trazer os do -trabalho que temos, Para a, n�s�a
ma. avam «De profundIs,), O prestIto fabulosos, thezouros ahl enterra- ultIma, fita, antes de lhe dar prInCIpIO

'Momentos depois appareceu o sahiu, da Faculdade de Direito, dos, dirigimo-nos ao chefe 00 Boy-Scouts

W
'

4 h' d t d h d' O 't ;)' (especie de bombeiros salvadores) para
sr. . em carne e osso, causall- as o�as a ar e" ora e gmn- conVI e narra a causa 'lU m- autorisar sahid�t das Boy S,CQ�t de sua

do enorme espanto ao commis- de mOVImento na CIdade. ' successo obtido pelas diversas ex- es,cola,
'

sario. Este 'indagou como se dé- Houve varios discursos nas re- pedições brazileira�, explica corno Das primeiras vezes o tempo e�tav,t
ra a scena da casa de miss El- dacçóes dos jornaes. Ao passar o ponto indicado, onde diz o 1'0- mau e a luz insuficiente, teve de se re-

lén. O presti.to em fr�nte à , redacção I teiro ter si?o o deposito" pode fa�;el;����Os u�a scena de incendio
Então, o noivo, desprezado elo «PaIz», vanos cafage�teij e

I
ser perfeItamente encontrado, e de salvação para a qual construimos

�contuu que ao saber ,que aquella desordeiros se intrometeram no', c'Ol1forme a resposta dada pelo casas a um canto de aldeia .a que se

moça ia de facto casar-se com o prestito academico, apedrejando observotorio astronornico do Rio deittt fogo. Acabamos os pi.ctl.fres,
seu rival só porque era rico" ha- o edifi�io do jor,naI. Ficaram fe-I á consulta feita e termina com- resüt !azer u!lla ,escolha: supp_nmlr, a;s

...
.. '. I que

suo medlOcres ou pouco lIltellIgI-
via· perdido a cabeça e 'jurára ndos dOIS redactores da mesma I �ulllcando que p�r� cob_m -as veis e intercalar scenas intermediarias

vingar-se. folha. I despezas da expedlçao serao ven- para ajudar a comprehender as outras.

Dirigiu-se a um amigo, famoso 'Os estudantes pedem a expul- i didas trezentas apolices de cem I Damos uma libra e um schIlinge a quem

'artista que trabalha em figuras 'são de João Lage a exemplo do:mil ,réis cabendo a ,cada uma dois nos apresente um assumpto: mas entre

'. . '

", ,
, '. os nossos oollaboradores voluntarios

de cera, pedIU-lhe que fIzesse a que' fez Portugal expulsando o
I
deCImos por cento da Importan- ha poucos que tenham boas ideias,

sna cabeça. para ter em seu: jornalista brasileiro Pinto Qual'- 'l',ia liquida do delJosito encontra- ,

-----'--------

quarto.
,

'

I �im, por intro�eter-se na politica'do.. I Seguras vossa vida n' A Univ8sal
o artista caprichou fi em pou- Interna do paIz. I De maneua que se o thesouro

MOMENTOS ANTES DA CERE

�{QNIA' A NOIVA RECEBE EM

UMM SALVA ...A CABEÇA
DO NOIVO,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 o PliAROL

�ObFB O altnelismn
A questão do alcoolismo é u

ma das que, presentemente, ma

is preocupam os m�ra1istas e S?·
eiologos. Alguns palzes consegui
ram. quasi de todos resolvel-a.
Assim a Noruega.

•

A Noruega era, ha uns 20 an

-)10S um dos paises horrivelmcn
te�ictimados pelo vicio alcooli=

vores populares, inexcquivel ·±o· '!'r�nsmissão de Propriedades viente, garantindo assim com pe
ra o .systema!!.doptaà0pela�0-quenacc.m.tribnição. o futuro de

- "De 26 de Agosto a 3 de Setembro f I C h
ruega.

.

.

'

.
! adquiriram propriedades neste munici- s�a »rm I�. namamos a atten-

Somente alcançariam . permis- I pio os seguintes Snrs,
. çao dos leitores para observar o

são para abrir casas de bebidas I Arthur Siqueir:'l' de Ju:vencio da Sil- 'I grande numero de socios que
os cabos eleitoraes agradaveis]

va Amar�l ,�elte, .um te�r�no por entraram para essa sociedade e
. I' 500$000, Sito a rua dr. Hereílio Luz. -

1
.

aos dominadores, sendo .arreda- Edelmiro Olavo (Ie Miranda de Ja- que noutro ngar publicamos os

dos os que lhes movessem oppo- .cob 'Heusi, um terreno e unia �asa por! nomes. Seguraevos hoje mesmo

sição,
'

3:000$000,. sito á rua 7 d? Se�embro. I E' agente geral o sr. M. Garção.
Como em taes circunstanci s

CeI. LUIZ Abry, de Jose M.lguel de
'

. .

a , Souza, um terreno e uma casinha por , Foram ron bados no Rio' a' C0rôa
rapnmlr os abusos f' os males 1:500$000, sito à rua 7 de Setembro. de bronze da estatua do almiranteprovenientes do alcoolismo? Heitor P. Liberato, de Edelmiro O· Barrozo, e uma corôa de ouro Der-CO.

bl' 1. Em França, ·recente.me.nte ca-llavo. de M,.iranda, .um.a casa .de t.ijollos á ,,� o b
.

, Os poderes pu IOOS reso '}le-)' t 4000$ t tencente . rs oasa 'len ora da Aju-
. .

O hiu por avultada maioria, um
e um er.en� por . "SI o a rua d;t.·A ultima era avaliada em 2ram reaglr e o rei sear tomou .

di' d duzi I
dr. Lauro Muller. ,

e iniciativa de uma regulamenta- projecto 6. ei terr ente a re ..uztr ,
Jose Miguel de Souza, de Manoel contos de reis e foi roubada de um

d f" d o numero nas casas de bebidas,

I Caldeira,
um terreno e uma ma-agua templo.

ção: qUf', sem emora, 01 a op-
tada pelo Stortliing e "entrou a

Aos Deputados puuco lhes im- por 4C?O$, sit� á rua 7 (�e Setembro

porta serem eleito:'! por loucos !ose Oandido da SIlva, de Sera- A policia parisiense tem feito
ser executada. '1

. I phim José de Borba, um terreno por uso dos revólveres asphixíautes,
Desapropriarart-se todos os

ou epI eptlCo..
�

. 350$000, sito no logar Bôa Vista,· ,

Ha pouco tempo para. prender' um
concessionarios de casas de be- Uma ca��� unrca lhes l_nteres-l.

'

.Ionco refugiado na alcova de uma

bidas alcciolicas e as comunas os
sa: a �eelelyaQ. EI? ro�er de lima

.
pobre casa, um policial disparou atravez

indemnisam do prejuizo sotfrido, ASSIm, .a .

forma da .govern? mulher, ultlmament� falleoida em de um orifício vari?s tiros para den

pela extiucção 'de direitos ad- acha-se intimameute lIgada a Porto Alegre" fOI encontrada tI'O desse esomdirijo, O fumo pro-
.

id solucã.o de .graves problemas so- uma carta autographa de Na- duzido pela deflagração dos cartu-
qUln os. Y

Sob O novo regimen, limitou- ciaes. .

. I poleão Bonaparte. E o que é chos asphixo� momentúneamen\e o

se o numero de taes casas a u-
A luta contra certos flsgellos I digno de mais admiração é que louco que m.lDuto� dep.ois recupe-

ma unica -para 200 habitantes. é materia de alta vigilancia, 80- a carta era de amôr e ,dirigida rava os sentidos, Já en�ao algemado.

Cada uma das mesmas casas,
mente possivel quando exerci- a Amelia . Bouchamps nome da

O sr. ministro da Fazenda di-

propriedades do Estado, cedeu-a da com energi.'l e continuidade. 'detelltora do curiosíssimo doeu-
rigio aos chefes das repartições

este, pelo systema do estanco, li por u.n poder independente de mente. Arnelia Bonchamps mor-
subordinadas ao seu ministerió

um negociant� de, comprovada eleições. um previdente paternal reu com 117 annos, mas nunca
a seguinte circular:

honradez, com as seguintes pro- urga,m da vontade e da consci- revelou que amàra Napoleão nem «Recohlmendo aos 31'S. chefes
hibiçoes: a de vender gen�ros

encia integraes da nacão que por elle fosse amada apezar das repartições subordinadas a

de qualidade inferior; a de ven-
' Affo/vw Celso, de dizer que oonhecêra o grande este Ministerio, providenciem no

der, de uma só vez. quantidade

I·
Gabo de guerra quando morava sentido de serem dispensados do

.

'd !'f-ao noudll enniinuar OS na' Russia

.6. Napoleão invadira .

d
.

superior a. um «maxunum» e- f� 1" U iiI.' r
eSSt1 Paiz. E' deste teor a missi- serviço as mesmas repartições

terminado; a de
.

vender .acima '. estudos . os funccionarios que 'exercerem
d" certo prIWO', a de promover,

va em questão:. .

outras qualquer funcc- o'· bl·'
ou� conSant·l·j'

y

reUnl'O-a" 1"lubll'"us 'I «A0011S, Amelia! Quem sabe ,a 'Pll Ica

'" """.t v, Anernia, vomitos de sangue federal, estadoal ou municipal».
nos lúcaes\ da venda. -Fortificante extraordbario- se t,alvez para sempre ?,. >

O fornecedor turuvu-se respcn· Fui ob;io'ado à usar 'dR ruinha
I Durante a min_ha �llina, vistE'·

•

I:> > •• me anenas uma v'?>z quando o'savel 'Pelo procedimento de se· antordade de paI, para q ae '_'.J.' .

I· f'lh V" .

'18 meu exerCIto \lIormla o somno
ns c lentes.. meu 1. ú wente, ele annos

d t b·
.

Quand� um. ·policial encont;-a ·rle idade interrompesse seus es-
eterno a mor e, so

.

as campI-
. ,

d' d d'd nas gelada_s da Russla.
um bebíldo na r11..a procura S3- tudos na Facal a e eVI u ao

.

�., . .

ber a ul.tl·ma casa am (.ju'e este.
'

,

t d'd d Compadeceste-te do meu amor, Acha-se nesta' CIdade a . nego-v seu precano es a o e sau e.
d'

.

f'
.

. .

D 1bebeu e, 'o recondu'z ate' la'.
..

'I ,f , ., t t· a· IgO In_ort.unlO, e trouxeste-me CIOS commermaes o sr. urva
.iU,agro em ex ,re,mo, cus an o, .

'd'
,

'lVI 11
.

d d f'Instn,ura-se· um· 'processo s"m- l' • 1· d �
o esqueCimento em rapl o� ms- oe mann, Interessa o a Irma

... � a a lmel1uar-se. ,os8In o e "uan,
'fi d " .

marissimo contra o fornecedor do muito àur�llte a noite, vómi-' tántes .d� a:or, sacn .can o a Moelmann ,& Filho, da CapItal.
nue é, á sua custa, obrigado a. tando sangue por qualquer ex

Lua fedhCIda e PSa:a ml.nhorar ',o
"
,-

'1
m seF; ero 1 eu c egar a

,

Nos sa,lões da B
.. Glc:aranyeffe-alojar o bebado e delle tratar. cessó', era tal (I seu estado que 81,u e

'hP
.

b
.

1
'

S b b 1 b d" d l' sa vur' o trono sa ereI emorar- ctuar-se-a amanha um sumptuo-
, e o � ae o que rar tu ° na o mtlcü·;o chegou a a -o por d' t' t

.

d cI . so baile, afim de commernorar
loja em que se émbriagou, ne- tuberculoso. I m� que um l.a Ives e pIe a e

ühum recurso legal tem contra Mandei.o para a campanha, do Cezar .:renCIdo.
f,'

,a passagem da data de ,7 de Se-

II
.

.{! d
'

b d d
.

1 d' d Um b81JO na tua ronce Ame- tembro.
e e o 10rnece or: ma:s se 'o e-' e on e 1.'0 tou 01:::; mezes e-

I' d' N I
-

'

1812
b d· .{! d

- .

1· d'l L· la e a eus .. -«� ano eao.». �
a J> ter�r-se, o 10rnece or deve pOlS .sem re�m ta o a gum.

.

en· �""iII>� O sr. TiburclO Goncalves E' sua

pres�ar-Ihe todos �s. recursos do 1l11pot'.tan�es curas obtl�as Cabou-se hOlltem, 4, em Berlin, exm�. esposa particip�r�m.n Ó,S ó
medICos e pharIDac.f'JÜt.l�o".. (;om

.

o «Iod01mo de Orh,» tIVe
o ex·Rei D. J\lLú:oel de Bragança nascI�enk, ?e sua filhmha, q\le

,
.

Em caso �e r81nC1G.encla, o�, fehz lembrança de .fazer meu, com a princeza Angustia Victo- na pIa baptlsmal, receberá o !l0-

�ornece?or ,ve-se despr'Jado! SA:n íi.�ho IIsar e�se abençoado reme· ria, A ceremonia nupcial que foi me áe Noemia. P�rabens.
Indt.'mn:sayao, 'de seu prevIleglO dI?; paul�t:namente, o doente I

celebrada pelú cardeal ,Netto, no
I

.. ,- ,
:'

e substJtUldo por outrem. fOI-se sentllldo melhor, mal.S for-I t lJo de Sigaamringen reves-
VICtlma! de rebelde enfermI-

G 'd" 1 l'
cas e .. e ,

d d h
.

â. d'raças a certa� prOVI eDCIas, te, mal:::; a egre, comtlçou a a 1- titi-se de rand'EI solemnidade. a e, q�,e. ,a ma�s e OIS an,-
s.everamen�e pratwa.das" o alc00" m'�nta�-se ber:o� e dentro de pun--j Falla�s�

g
que D. Mauoel. virá l1?S lhe Vll1na mll1ando o. org�

lISIDO ésta se extll1gUl�do na co mau, de dOIS me.zes, estaviil assar a lua de mel �no Rio de r:lsmo, fallec�u se�ur.d.:l.;=felfa, ui:
NONlega. estudando, sem sentlr.o menor JP . tlma, na resldenCIa. de :::;ua ex-

.

D
.. . " . .

b
anelTO

,
'

't U d�a-se ,isto, porem, em um pa- cansaço, completament.e resta e- _ ma, prqgem ora, na'..IJ arra
.

_

o

iz unitario, pCluco extenso, de lécido. Remedio como o «Iodo· No ca8S .Pharoux do Rio,'? Rio� o nosso malogt'ado amigo
p.Aquena pOp.ul�ÇãO e onde a 2U- lino de Orh,» repreé�enta. uma dr. Anierico Jouvin' aggrediu a Fritz Stei1;l.

.

tondade e a ·�el encontra grano t,ab?a d� salvação pam ;:mlhares bengalada;;; o sr. Jose Mf\chad0, Contava. o. extmcto ape�,as 24,
e geral 'res}?eJto. oe ll1fehzes,

.

e sue.s curas, não escrivãO dós f!3itos da pre-feitura, an�o� de Idade, era S(ll�elro Él

.

Nas condições· politicas e so- deveni �car Ignoradas. na: occasião em que era feita a re- m�ntll1ha grande nUID'3rO de' a-
maes de (Jl�tros povo�" os ;::!es- GracIano de Alburquerque. cepção do general Salvador Ma- mIgo".

..

::nos !emedIOS não produ7aram
.

"

.

FazendeIro., chado. O facto causou gráride es-' O .enterro. reahsou ..�e na ta!de
ldent�00s resnltados. RIO Compndo, 19 de Março l:J13. candalo. .. do dIa segulllte, para o' cemlte-
Sobretudo nos governos repu� Vende-se em todas as drogarias .

_

"

'. rio protestante, com grande a-

blicanos� em

q,
ue 'l.

.

administra-· .e pharmacias-Garrafa 5$800. A-I ,Segurar"sEÍ n' «AUniversah> �.e- eompanhament?.
ção depende do eleItorado e i.'S gentes_ geràes: SI1VA GOMES presenta "o bem' estar e tranqmJ- A sua famlha apresentâ�ôS
agentes Ido podl'lr vivem .dos fá- j & \ C ..

- Rio de Janeiro" ,lidade de todo homem que e pre- condolencias.

Realisar-se·à no dia 10 do cor

ren te, o casamel'lto do sr. Olym
pio Miranda Junior çom' a senho-
rita Edith Odebrech.

.
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IiJOFBS da Gabeça, navFal=
gias, uníeaneníe devidas

á pFisão de rantre.

l!" •. . ""I. ....

Diariamente e
.

per espaço de
muitos mezes, soffri de dores de'

cabeça, sem, poder conseguir
malhoras de tão incommodos pa

.

decimentos, que me roubaram o

tempo e a saude .

'

Depois de experimentar mui
tos remédios, consultei a um

'medico, que declarou serem me- Agradecimento
us pade iimentos devidos sómen-
te á fr�são de Ventre, visto uão Arlindo Silva, paes, sogros,

cor:segmr evacuar sem purgante, irmãos e cunhados, ainda pena

mal� de uma vez por semana, [Iizados pela perda inesperada de

recel.tanrlo-me para cu�ar �eus' sua idolatrada e qnerida esposa,
soffrimentos a «Cascariua d Os- filha nora· irmã e cunhada

ka,» f?i que conseg�i suavizar
'

Ottl'Üa Heil da Silva
meus ineommodos, ficando bom

. ,

em menos dA duae semanas com vêm a imprensa para dar um

o uso da «Cascarina d'Oska- . testemunho solenne de suas gra
Curando-me da Prisão de Ven- tidões a todas as pessoas que,
tre desappareceram as dores de com tão piedosa solicitude, pres
cabeça, nevralgias, tonteiras, que taram seus valiosos auxilies no

eram unicamente causadas pela doloroso transe de sua enfermi-

.. Prisão de Ventre. dade e fallecimento; ás que se

Existindo muitos ignoraut-is dignaram trazer'palavras de cou

como eu, que. não sabem a forto e enviaram coroas e peza

que attribuir seus padecimentos, tnes 6 a todas finalmeuce que a

faço publico com prazer o nome companharam a inexquecivel ex
da «Cascarina d'Oskas ,

verda- tinota até o ultimo repouso '"

deiro especifico para a cura na assistrram f. missa do. 7' d ia ,

Prisão de Ventre e suas conse- que, por alma da mesma, foi

quencias. " mandada celebrar quarta feira, 3

José de Mattos Vieira. do corrente,

Alfaiate-c-RuaB de Dezembro Oommovidos, pois, hypothe-
n. 46 camos os 110SS0S corações agra

decidos."Vende-se em todas as drogarias
e pharmacias ;_ Agentes geraes:
Silva Gomes & C· - Rio de
Janeiro».

.� '"Ir ���f!ltl!lÇ!l
-FURTADAS-

Ao entrar fim casa o Lucas, con
talhe o creado:
-Esteve aqui um. homem que o

descompoz muito, ameaçando de lhe
dar umas bofetadas!
-E O que lhe díseste tú?

. -- Que sentia muito o sr. não es

tar em casa!

f:
Um maníaco que sempre se irna

g!nava, muito doente, e que além

-diSSO e porco e asqueroso, vae a con

sulta do seu medico:
"":Não lhe parece, doutor, que

preciso de algumas aguas?
·-Sem duvida!
--E qv.aes são 0'1 melhores?

-Qual'luer aguá serve, com tan-

to que o sr. a empregue. c(\� bas
tante sabão.

l-
A bordo de um navio, em alto

mar, el,ll occasião de tempestade gri
ta o capitão para os passageiro!':
--Meus senhores, fodos os bruos

ao mar, ou vamos a pique. Um pas
'sac;;eiro, soluçante, agarrando a so

gra:
-D. Mariana, sinto muito, mas ...

Itajahy, 3-9-1913.

O
"Elivir pe Nogueira do Phar
maeeutioo-chimico Silveira, é o

primeiro depurativo do sangue
conhecido. ,

I. impaFO às familias
Scientifico aos srs, aSRO

ciados que foi pago ao sr.

Thomaz Peressoni, irmão do

tallecído consócio Nicolau
Peressoni a importancia de

518$400 proveniente da
contribuicão de 288 xocios;
liquidos da contribuição de

10°10'
Itajahy 1 de Setembro

19] 3.
o Thezoreíro
Emilio Palumbo

Seguras vo�sa vida n' A Univesal

V,
ENDE-SE por preço com

modo uma mobilia llova

para sala, assim çomo
.

guarda rOll pa, armarios e

utensilios de llozinha.
P'ara ver e tratar em casa do

telegraphista sr. Tiburcio Gon

çalves.

UNIVERSAL"

1-5

"A
o maior successo do Mutualismo no Brazil

. .

Socios inscriptos em .Itaiahy,
Blumenau, Brusque e Tiiucas .

Adolpho W. da S. Schiefler e senhora Rodolpho 'I'ietzman e senhora

Paulo Kleis e senhora .
Mathias Moritz e senhora

Antonio Queiroz de Almeida e senhora Germano Krüger e senhora

Arthur da Silva Valle e senhora Leão Bellí e senhora

Paulo Scheeffer e senhora. Vicente Schaefer e senhora

João Honorlo de Miranda e senhora João Baptista Olinger Sob. e senhora

Manoel José Rodrigues e senhora ·Guilhenne Müller

João Baptista Olinger e senhora
I
Otto Reginalrlo Renaux e senhora

Claudio E. Schneider e -Sra.. sua mãe Jacob Olmger e senhora

José Corrêa do Amaral Gabriel Augusto Olinger e senhora

Manoel Ferreira de Miranda e senhora Alexandre Ternes e senhora

Frederico A. Luiz Tieme e senhora Francisco Corrêa da Silva e senhora

José Agostinho de Ollveirae senhora Domingos Th. dos Santos e senhora

Jacob Baptista Villain e senhora Rodolpho Luiz Büchele e senhora

Carlos Frederico Seára Jor. e senhora. Dimas Prazeres de Campos e senhora

Julio Kumm e senhora Estevãó Bertemes e senhora

Antonio Martiniano da Silva e senhora Dr. Erico Ennes Torres. e senhora

Sinval Martins Seára e senhora CeL Benjamin Galotti .Ior, e senhora

Luiz Appolinario da Cunha e senhora Paulo Peiter e senhora '

Domingos Jose Cabral e senhora Miguel da Silva, Leal e senhora.
Dr. Americo da Silveira Nunes Alexandre F. G. de Miranda e senhora

Manoel Vieira Garção e senhora José da Silva Peixoto e senhora

D. Diamantina Vecchietti Rodolpho Peiter e senhora

José Martins Soares e senhora Guilherme José da Silva e senhora

Julio José yYillerding, e senhora Edmundo Brandão Pirajá
D. Ma.ria Bauer Junior Emilio Palumbo e senhora

Pedro Bauer Dr. Honorio Bicalho Hungria
Gabriel Hei] e

. senhora Ella Reif e senhora sua mãe

Jacob Bauer e senhora I Gottlieb Reif Junior e senhora

Dr Eurico Borges dos Reis Pedro Arthur Zimmermann e senhora

João Arcary e senhora I Antonio Lopes Gonzaga e senhora

Leopoldo Dittrich e senhora José Joaquim dos Santos e �-senhora

Emilio Gazanlga e senhora

I
Henrique Luiz Schneider e senhora

Max Puetter e senhora Gustavo Hacklaender e senhora

Alois Kormann e senhora Roberto Grossembacher e MUe. Maria

Guilherme Willert Idalina Bücheler

Felix Busso Asseburg e senhora Alfredo Baungarten e senhora

Olimpio Miranda. e senhora Frederico Lippel e senhora

Samuel Heusi Junior e senhora Albert Hãusser e senhora

Antonio da Costa Mora.es e senhora Paulo João Schneider e senhora

Julio dos Reis e senhora I
Alfonso Schmuder e irmã

.

Angelo Rorli e senhora João Julio von Czékus e senhora

Cyrillo Adão MUller e senhora Leopoldo Rabe e senhora

Isidoro Mais e senhora
.

João Ernesto Schmidt e senhora

Gabriel Antonio da Cunha e senhora Max Creux e senhora' I

Alfredo JoseeRobello e senhora Felix Luiz Riedel e senhora

João Pedro Olinger e senhora Carlos Künzer e senhora

João Schaefer e senhora .Ioão Kracik Junior e senhora

Carlos Germano Ulher e senhora Tborae Braga e senhora

Oscan.Krieger e senhora Fernando Altsmburg e senhora

Leopoldo Fco. 'dos Santos e senhora

Prospectos e intormações, com o

-AGENTE GERAL

M., v. Garção+Itaiahy.

AO ELEITORADO
Achando-se vagá uma cadeira de deputado ao Oon ..

gresso, Representativo dc-Estado com a morte do nos ..

so pranteado eorreligionario sr. Coronel Carlos Bueche

le, a commissão executiva do partido republicano Ca

tharinense apresenta para preencher G8Sa vaga a can ...

didatura do nosso dístiucto patricia sr, Coronel Elyseu
Guilherme da Silva.

Para. essa elêiçao que dev�rà ter Iogar no dia 21 do

corrente, eonvidamub os nossos eorreligionarios e espe�'
ramt.í; que todos suffraguem sem discrepancia o nome

do sr. OQronel Elyseu Guilherme da Silva· que não é

somente um velho correligionario, mas' tambem um le

al e antigo servidor do nosso Est�do.
Itajally, 2 de Setembro de 1913'

Luduvino Gomes
João Amm'al
Carlos Seára Jl'.

Eugenio Luiz Mülle1'
Marcos lfpnder
João Gaya
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Depois de ter . �heio de alegria, 1�
F'ort Marcel••���dfio,m���:o . SOff!��;!���!q�r.:����� � .. .

dão trances, agradece ao , Si', phar- uma bronchite e também de uma soli-
maceutico João da Silva Silveira o I taria, a conselho de um amigo, fiz uso c:

importante curat�vo que tez em, sua:� d� um yid!'� de vosso preparado �ver-I �.
pessoa, qne àoffria lia 23 annos de I míol .!lIOS com um resultado eSI!an�o- Q

escropbulas no pescoço e feridaspor
I so,na? s� B�h�e 9 verme e solítacía,

Q.

todo o corpo com applicação apenas I
que ,fOI e!,pelhda, como t,ambem para I ('I)

,,' " a bronchIte de que soffria horrível- I :;;;.0-.::1
° ,«Ehxlr clp. N�guelra, Salsa, Ca- mente e fiquei curado. . \" G;,;;;o. �
roba e Gnayaco-: I

• Venho por isso' CheIO 'de, aleo'tia I > ....... ;:::;.:
E' preciso que o abaixo-assignado communícar-lho qu� acho-me comple- IX� �

declare que durante este tel1}po Pro taments bom desses terriveis ineommo- . :J>, õ' "NII"':�
que esteve doente" nunca deixou de dos.

!-!-i
O

::s
tomar remedios entre ellfls (I nrer- Sapé ele' Ubá, ,12 de Agosto rIe: 1907, _.,... D) (\)

curie, que b<l�t�nte mal lhe' causou" Belarmino Antonio: de Siqueira. �.d �
Hoje estou completamente curado e, OJ,�, s:I)

trabalho em casa de' 1\11'. Fortnnê I O "C

Bardou, fabrica ele carros, ilfaiaiapià ilGantaFa �
Pelotas, 9 de F'evereiro de 1886, ,

DE �g
«I!'ort Marcel.» _:_, =

}\ianoel Pedro d' U,oantara

Nesta bem montada officina
que dispõe de pessoal habl-

superior 'fitado aprompta-se . qualquer
em Iattas de 2 � 15 kilos enenmmenda de roupa sob

Item ,para vender em gran- medida com presteza. perfel-
de quantidade çâo modicidade nos preços I.

.Carlo« Gracher PROMPTIDÃO NA ENTREGA
Brusque

�����,��� Na, Pharmaüia Popular
IZ IS V ITAL I'N "R, Heroilio tUg, �o,ja�o, do sr, Arthur 'Valle Car'tõfls a phantasia para parabéns, contracto de casamento etc, Ate

Vende-se na Pharmacia CRUZ

I
O DR. NORBERIO BACHMANN,

- . "'W:.f.'l'>�

,
COUT.LNHO-Itajahy D!1rà c�ns'ultas ,pr'alis, todos �s, I Enveloppes diplomatas, de officio e Commercíaes

,
•

,

ellas utlS, das 10 às l1",da.manbíl, ,

Bloks 'p�ra contás

Vende-se nas boas pharmaeias
e dr.ogarfa�J,desta r.idade
Casa lV1:atriz_:_-Pelotas
- RIO GRANDS DO SUL -

DEPOSITO GERAL E CASA. FILIAL
RUA CONSELHEIRO, 'S"ARAIV'A 14,

mo DE JANEIRO

J.\IIel de ábelha

Consultas 'gratis II
, A PHARMAGIA JJRAZIL I

= DE 0::'= I,

HflTOR p. LIBfRATO
I

Rua Dr, Làuro Müller
ITAJAHY

convidou O' Dr. Norberto Ha·
chmann, medico da saude, afim
'de dar consultas grutú
na me�ma Pharmacia, âiarie
mente das 2 às 3 horas.

Itajahy ,

'��.Rua Dr. Pedro Ferreira '

:====

Barateza, ;elegancia é boa � 5
confecção é· o lema da

I

Inspector doÍ Saude -do \"õrto
'�4�

.,

RUA nC'F@llUA
Itajahy

iL;�:A
I " "

}eàde'rnô�
. ,

. ,,( � • I i· i ,..'� . r- •

,

â 10,0 reís
no

. \1 '�"I�!�-,-��.L_�-T!'
� casa }'raDeiaco Riede.

caza, Il:10_ -

�Vl.ímj�}�JIm.,"IjlJ.lnntlt! �l .<mm}�11mufil tlli
� b W'.��������'ã ,,;) � -�W·���--ü.��

D'O PHAROL
Ruà Dr. Lauro Müller

-Itajahy-
, Nesta typographia aprornptam-se com perfeição e a pre

ços cornrnodos qualquer serviço da arte.

Livros em branco e ?bje(;tos, escolares

mm

(Salvador das Creanças)
•VQJ'I/Iilugo a

" : Purgativo
PURAMENTE VEGETAL

InfalliveI. e jnolfensivo
PATENTADO E REGIS".t'RADO

Approvsuio e licenciado pela, Exma., Directoria Gera,l de Saude Publica Federal

CADA VIDRO CONTBM DOSE SUFPICIBNTE PARA TRBS CREANCAS
PÓde..se ministlwr em qualquer epocha e N.!lo. TBM DIB'f'.II.

lVIais de dez mil ehefes de família, rnedieos e phatfrnaeeutieos
I

attestam soa eomprrovada e:ff,ieaeia

--

Cltrtispim A. ftios
-

MARCA REGISTRADA

VENDE-SE '-:M TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS DO BRAZIL
,

1
RIO DE JANEIRO .: Silva Gomes & C. -;- Rua S. Pedro, 24

�ellosital'ios: s. PAULO - Baruel & C. - Rua Di,reita, I e 3
BAHIA - Manoel S.' Carneiro, & C. - (Drogaria America)

tHr AVISO: Cautella com as fálslficações: e imitações;
exijam sempre VERMIOL RIOS de Oiirispira A. Rios.
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,

GRANDE· TRANSfORMA�,AO ! !
Quem não queeer-à vel ...a ! !

o E,M:PORIO·estabelecimento situado (i' rua dr'; .Herciúa Lwz;
frequentado diariamente pelos srs, eonsumuuires' dos laçares

. ado
jcttgntes 4efl},,a ctâaae, . v.tajantes;,.{ornec,e,rj.o1' dos vapores ao :L�oyq,
Isvaeileiro funcciu1J,ario,S P'l"'blic.os trá f, , ••

-,

I, ca·

ses, lavradores e commerciosües, tendo sido transtõrmado -em.

posito maior, receneu. para serem expostas em suas novas e, ete
çante» pra(ele,i:ras; um colossal sortimento, de conservas aiimen
ticias, biscouto« de .dioersas marcas. para serem oenataos em ta
t.l!,:� ..

e CtpS kito«, cigarros de atoersas mar·cas. vinhos, de" aioersas
qua,lüj,acf,.es,.. preços; ferragens, chinellos, carne boa, farinha de tri
gO, oteo üe ricino, aUJO de lin7�aça, oteo de caroço �le alf/oi./ao, ca
tê moido do Desterro, furrios esuectaes, palha é papel para, ciçar
ros, pinhão, cançica, massas auimeniicias, {ari:nha de miihe,
louça de esmalte. aita 'de ferro batida e {undido, appareihos para
ca,fé f3 chá," dito parti taoatorio, cnicara« acu-adas para co fé, at
ta« de t» de petira; eopos ue atoersos tamanhos, VUlTOS de iam
ueao, cerveja Antarcttca, tamaricos, .caderneuis para assento, pa
peis para esereeer-e muitos outros artigos',

O 1boll baealhàu, a Doa manteiga" o. bom queijo, a

'boa-banha, e optún,u fumo em corda só encon-
.". , ·tratn-se neste arma;?elll.

O p,ROPRIETAR10:-Al·thur da Silva Valle.

, ..

A.SAUDE DA �ULHER
Cura incomrncdos de scnhcras.

Opini,jo. de urna Senhora:
.....,.....,._._------

_Snrs. Daudt & L:�zl;ni!L)..
-Ténho <1 gr ata .5...ati51�çiw o c

ccr.nm:'i;;:ca r .) V V. 5S. q�J� fi,:
uso co e·�u:(:l\':l1tr: P;·::IJ.�;,:)r:�,
A Sau�� ti.) �.,�j:n,;!r e �'i)rn 6 f
vidros, {i�u:�j

.
comp�-etJrn2nt-i; I'r'estatn:s-cida de urna ::\iiti�p,

cctica tlt::!r,ína que me bziJ.
soffr:er desde muito tempo.

Larangeiras (Sergipe), 3

de Maio de 1909:-Maria José
Calazans.

A Saude da Mulher é um re- i
medio prcdlgi e so para curar:
lncomrnodos de senhoras. em

qualquer :ed'ade, Combate. as'

suspensões, flores-brancaã, co
ltcas uterinas, hemerrhagias.]
irregularidades rnenstruaes e,

em casos de rheumatismo,' as
melhoras se manifestam ás

primeiras doses. - laboratorio
Daudt· &. Lagunll1a. -- Rio=

o [LIG [NC IA PDSTAUAPpro��!:fat:u:��, iene
DE BRUSQUE ' Cura ('el'ta, da Amareli ..

\ dão, 'rnal da. terra; falta de
Avisa�se ao resp,eit�val pu ..

'Sangue,
,bliéo que', com a nova tabella, Von-le-se na .Pharmacía Brazil e

a Deligencia Postal. de Brus� Dal u a ,=Itajahy
Segurae vossa vida na Universal· ------"'--------

que pária' diariamente desta' 'U!1,didOFBScidade ás 9 horas da manhã
, ' Nas officinas rnecanicas
do.s dias pares, e voltando nos de Cunha & Petrowski, no

dais imp�res às 4 horas da (Estreito FJurianopolis)' pre-
tarde.' eisa-se de fundidores

I
I

CURA TOSSE

.

. - ..' TINTA para marcar roupa
P�pe.1 . �,e musl,ca ��ra plano. bran.;j" vende .'se n' O

e ban�a, �ende.se n� ty� I (jJharol' a 1$000.
.

pograph)'�. d._Q����rp.�.
,

,
.

BROMIL.
Cinco creanças atacadas de coqueluche

e curadas com o Bromil

Snrs,. Daudt & Lagunil!a. Com as

meus melhores agradecimentos,attesto
que meus filhos Nahir, Haydée, José,
Ibsen e S.rthiloo, que se. achavam
atacados .de coqueluche, ficaram radi
calmente curados com o uso do vosso

cr"'"1hecido xarope Brami!.

I
� Pelotas, 10 de Junho de 1910,-

'Manoel Ferraz Vianna .

.------_....-!

Juntamente com o attestado

.aclma, fazem côro mais dé mil

outros, de enfermos e medicas,
afiirman'do todos que o Bromi!
é o grande r-emedio para curar

asthma, bronchites, rouquidão
e qualquer tosse. N.� coquelu- '

che o Brornil chega' a ser' ma
ravilhoso: acalma os accessos,
evita e allivia as suffocações,
curando em poucos dias.s-La
boratorio Daudt & Lagunüla.
'Rio ��. Jal1eiro. =====

r
I
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.Unico que cllllll:'l syphilts

.

Cuid�H:10 com as imitações I
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



f'ezendas e flrmarinho
GEORG TZASCHEL.

Pudas-la e ...Ar-mazem Alliallça
______________DE--------------

fi o PHAI<OL

-Rua Dr. Hercilio Luz-
\

-----._-

,
_. l

. _

.
JJ'Y�iE RODRIGlJES DR COSTti

� . .

Nste estabelecimento a rua dr. Hercilio encontra-se
a e ven da (lVO�, manteiga, linguiça, carne defumada
toucínbo e banha.

iGabíl de F8GBbsp um novo seriinsnle de A PREÇOS DE RECLAME

Chapeos de Sõl r-
- _.- - .-�

�.

E';��.;bóSt��iato -I I
Cinco Cylind!'os sem engrenagem para Moagem de Canna I Icom salvaguarda para evitar desastres

.

O P��I:��p!e� >:e��:o ���nÓoi����"'a�ed!��e c�?oe:��o. ,I I
Progressivamente estão se espalhando por este

vaR-11 ..1-. to paiz; [à foram adquiridos por mais de 1400 Fazen-
deiros que attestam a utilidade desta ,

.

importante machina
,

EscriPto::�:�:p�a�a:�t��:'�TEs, Panlo I SAUDE, FORÇAS·E ENERGIA I
Filial: Rua dai Caryoca 59-RIO I são os mais apreciados bens dà vida. I�---' • __

7

"-== _�""="---__ -_._-----._--:?

I Scuép·�r·a�or�c:.. cOosmPedrrd.oegu.a' ·snãdoesceosPnhereeclodrase- ·1. -����)("���������� �.)E��
� 1_ �

I· ôfXIGA, RINS� PROSTATA 1.1 ne;êCf:;:!':�;oo.euorganismocom··1��.. I ·�X o melhor tonico.. ° melhor alimento-

l
'

E URETHRA I medicina, a

�, A IJrofor,.,;na granulada de Cifloni é um pre- ! Ia EMULS A'-O OE SCOTT' II /;� cioso diuretico e antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e ;�
t� dos intestinos. Dissolve o acido urico e os 'uratos, por iss� é ·el-

��·I
Em breve notará V. Sra. os seus

I�J Ia empregada sempre com feliz resultado na insufficiencia re- ��.�� nal. nas cystites, pyeiites; nephrites, pyelo-nephrites '2rethrites �'! effeitos fortificantes e a melhora será

.)� chronica�. inflammação da prostata.catharro da bexiga. typho abd� ).� duradoura..
�\! minal, uremia, diathese-urici,l, arêas, calcules, etc. �� I I�lJ As pessoas idosas ou não, que têm a bexiga preguiço- ).� .

�., '.

d f·l devido ã

I
Ente medico notavel diz: "Attesto que tenho empregado

I.�f .5a e cuja unna se. ecompõe a.ci mente evr o a retenção. en- ·"M'
"." t" com vantagens a Emulsão de Scott preparada c;om oleo de

�� centram na Uroformina de Gifloni um verdadeiro Es- .t\\{. figado de bacalhau, hypophosphitos de caldo e sodio, e glyce-

.�t1Kt.f, ,l7ecific.o porque elIa não só facilita e augmenta a lJiure-

���K,
ríne, nas molestias dyserasicas, no rachitismo, no lymphDatismo,1\\
nas convalescenças, etc., notadamente �s creanças. urante

se, como desinfecta a Bexiga; e a Urina evitando a fer-
l�

I
aminha infancia tive occasiâo de usar esta.afamad!l preparação,

I. �V5' ·mentação desta e a infecção do organismo pelos produ- �5� ,

.

e auferi o� mais salutares beneficios..

.

jl etos dessa decomposicão. Numerosos attestados dos mais notaveis �'J Tendo isto em consideração, muito cem-

tI, I \y praz-me em recommendar este excellenle

�\. c inicos provam a sua eflicacia. Vide a bulIa que acompanha ca·· Álf remedio, cuja efficada é registrada pelas

�5� da frasco.
\ � I mais accuradas observ�ções clinicas." I� Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta �idade e A\ I DR. ZACHARIAS 'AZEVEDO.
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I
Director Medico do Hospital
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